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Recolha da água da chuva visando o aumento da 
produção de pasto 
O que é a recolha da água da chuva? 
É a captação e a concentração da água de escoamento à superfície do solo antes que escoe para 
um ribeiro ou para um rio. A água da chuva recolhida desta maneira serve para a agricultura, 
para as necessidades domésticas e outras. 
Porquê recolher a água da chuva? 
Nas regiões áridas, a precipitação é baixa e irregularmente distribuída.• 
A precipitação disponível não é sufi ciente  para assegurar o • 
crescimento de muitas das culturas agrícolas e de pastos de 
boa qualidade.  
A maior parte da água da chuva perde-se como água de • 
escoamento devido à falta de cobertura de vegetal. 
O escoamento pode causar erosão e perda de • 
solo. 
Existem métodos simples para reduzir o 
escoamento, prevenir a erosão e 
permitir que haja uma sufi ciente 
infi ltração da água da chuva 
no solo e que possa ser 
utilizada para as culturas 
agrícolas e para os pastos. 
Este processo é denominado 
como  recolha da água da chuva (ou água de escoamento). 
Este folheto descreve um método de recolha da água da chuva utilizando arcos semicirculares 
ou “meias-luas”. Este método é particularmente apropriado para a produção de pastos nas 
regiões áridas. 
O que são as “meias-luas”? 
São estruturas (diques) 
elevadas de terra, de forma 
semi-circular, erigidas num 
terreno ligeiramente 
inclinado. São feitas de modo 
a que as extremidades dos 
diques ou “meias-luas”  
estejam orientadas para o 
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declive  do terreno e se encontrem no mesmo nível da linha de contorno ou curva de nível. Estas 
“meias-luas” captam a água da chuva que escorre pela inclinação, permitindo que se infi ltre no 
solo. A água excedentária que escoa em redor das extremidades, é capturada noutras “meias-
luas”, mais abaixo, no declive.
O tamanho das “meias-luas” pode variar entre 2 a 60 m de largura, duma extremidade à outra. As 
“meias-luas” mais pequenas podem ser usadas para melhorar a produção de culturas agrícolas, de 
arbustos e de árvores. As maiores podem ser utilizadas para melhorar a produção de gramíneas 
ou de forragem e também ajudam a reabilitar as terras naturais de pastagem.  
Porquê estas “meias-luas”? 
Existem vários métodos de recolha da água da chuva, adequados a usos diversos. Por exemplo, 
pode-se recolher água para fi ns domésticos nos telhados, usando caleiras e que é armazenada em 
reservatórios subterrâneos (cisternas) ou elevados (tanques). A água destinada à rega pode ser 
recolhida por meio de canais e armazenada em poços, tanques ou barragens/represas. Mas a água 
para as culturas de sequeiro ou para a produção de pasto pode ser simplesmente recolhida e 
armazenada no solo para ser utilizada pela cultura – quer dizer usando as “meias-luas”. Devido à 
sua simplicidade e baixo custo, o método das as “meias-luas” é o método de recolha de água da 
chuva que é recomendado para a produção forrageira nas regiões áridas. 
Onde é que se podem utilizar as “meias-luas”?
As “meias-luas” são apropriadas para as regiões áridas nas quais a precipitação muito baixa não 
garante um bom crescimento de culturas ou pastos de boa qualidade, mas mesmo assim podem 
causar erosão. O escoamento e a erosão podem ocorrer mesmo nas regiões em que a 
precipitação é baixa. Para que as “meias-luas” sejam efi cazes, o terreno em que são erigidas tem 
que ter uma ligeira inclinação (o melhor seria um declive de 3 %), mas também podem ser 
eregidas num terreno com uma inclinação mais acentuada, caso sejam construídas mais próximas 
umas das outras. Podem ser construídas na maior parte dos tipos de solos, à excepção dos solos 
argilosos que estalam. A inclinação pode ser calculada com a ajuda dum esquadro de agrimensor 
(armação em forma de A) e o agente extensionista local pode ajudá-lo, caso necessário.
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Quais são as vantagens? 
A recolha da água de escoamento através do uso de “meias-luas” comporta muitas vantagens, a 
saber : 
aumento da produção de pastos• 
gado mais produtivo e mais saudável• 
aumento da produção leiteira • 
rendimento suplementar proveniente • 
da venda de feno e de sementes de 
gramíneas 
redução da erosão do solo • 
método simples e barato• 
conhecimentos e utensílios simples. • 
O que é necessário? 
um terreno com uma inclinação ligeira • 
utensílios: enxadas, forquilhas, pás, • 
machetes/catanas 
mão-de-obra • 
determinação para aumentar a produção de pastos • 
sementes de gramíneas de espécies apropriadas como sejam • Cenchrus ciliaris, Eragrostis 
superba ou Digitaria macroblephara. Para as espécies de pasto/forrageiras apropriadas para a 
sua região, consulte o agente extensionista local.
Procedimentos
Observação : 
Pode-se chegar a um posicionamento 
aproximado do local para construir a 
meia-lua simplesmente através dum 
golpe de vista, da mesma maneira que 
se pode identifi car o posicionamento 
correcto de socalcos. No caso de ter 
difi culdade em fazê-lo, consulte o 
agente extensionista local. 
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Etapa 1
Utilizando uma enxada, comece a 
construção da meia-lua a partir da 
curva de nível. Cave o solo à 
superfície em semi-círculo e deite a 
terra para o lado mais baixo (para o 
fundo da descida/inclinação). A meia-
lua deverá ter cerca de 30 cm de 
altura no meio e diminuir 
gradualmente de altura, de modo a 
que as suas extremidades fi quem 
rentes ao solo. 
Etapa 2 
Construa uma série de “meias-luas”, 
desta maneira, ao longo da curva de 
nível de modo a formar uma fi la. A distância entre duas “meias-luas” sucessivas, na mesma fi la, 
deverá ser ligeiramente inferior à largura duma meia-lua. 
Etapa 3 
Construa uma outra fi la de “meias-luas” de 4,5 m, abaixo da primeira fi la. A segunda fi la de 
“meias-luas” é colocada alinhada nos intervalos da primeira fi la (ver desenho). 
Etapa 4 
Continue a construir “meias-luas” desta maneira, até que o terreno esteja todo coberto. 
Etapa 5 
Semeie sementes de gramíneas e de leguminosas recomendadas pelo seu agente extensionista. As 
gramíneas devem ser semeadas no interior da meia-lua, e as leguminosas, caso do feijão-nhemba, 
devem ser semeadas no interior e em cima da meia-lua. O feijão-nhemba pode ser colhido logo 
durante a primeira campanha agrícola. 
Etapa 6
Antes de pôr os animais a pastar ou de fazer feno, deixe que as gramíneas cresçam durante duas 
estações das chuvas ou até que o pasto esteja bem instalado (uma cobertura uniforme e contínua 
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Problemas e soluções 
Problemas eventuais Soluções possíveis
O gado ou animais selvagens destroem/
danifi cam as “meias-luas” 
Faça vedações para manter os animais afastados 
Repare as “meias-luas” antes da estação das chuvas seguinte 
(durante a estação seca) 
As tempestades arrastam as “meias-luas” Reconstrua ou repare as “meias-luas” antes da próxima 
estação das chuvas
O gado errante ou os animais selvagens 
comem a erva cultivada
Faça vedações para manter os animais afastados
Pode não haver mão-de-obra disponível 
para cobrir a área pretendida 
Construa “meias-luas” com a mão-de-obra sazonal disponível 
até que cubra toda a área de terreno. 
Falta de sementes de pasto/forragem Pergunte ao seu agente extensionista onde poderá comprar 
sementes adequadas 
Produza e conserve a sua própria semente 




En 2000, Joséphine e Jérémie Ngaya, que habitam em Twaandu, distrito de Makueni, no 
Quénia, aprenderam a recolher a água da chuva usando as meias luas, com o Kenya 
Agricultural Research Institute – KARI (Instituto de Investigação Agronómica do Quénia, 
estação experimental de Kiboko. Nessa época, eles não tinham pasto sufi ciente para o seu 
gado. Depois dessa formação, começaram a construir “meias-luas” na sua exploração 
agrícola e a semear sementes de quatro espécies de gramíneas recomendadas (Cenchrus 
ciliaris, Eragrostis superba, Enteropogon macrostachyus et Chloris roxburghiana). De início, 
plantaram 8 ha e  fi zeram uma vedação neste terreno para protegê-lo contra animais 
errantes. Quando as gramíneas estavam maduras, recolheram as sementes e utilizaram-nas 
para expandir a superfície da área plantada, utilizando novas espécies de gramíneas. 
Graças a este aumento da produção de pasto, conseguiram aumentar o seu rebanho de 6 para 
12 zébus de raça local e a sua produção leiteira diária duplicou (2 litros por vaca). Com o 
aumento de rendimentos obtidos, puderam ecomomizar e comprar um outro terreno com 9 ha.
Neste momento eles plantaram 11 ha de gramíneas melhoradas. Colhem anualmente uma 
média de 120 fardos de feno por hectare. Utilizam um sistema simples de mangedoura e 
guardam os fardos de feno à sombra. Com este feno alimentam os seus animais e também 
vendem o excedente aos agricultores vizinhos, a 2,85 US $ por fardo. Para além disso, 
alugam as terras de pastagem a outros agricultores e colhem anualmente mais de 100 kg de 
sementes de gramíneas forrageiras que vendem a 4,30 US $ o quilo.
A família Ngaya está a prosperar. A procura pelo seu feno e sementes excede a sua 
produção. Eles têm o plano de construir mais “meias-luas” e plantar o resto da sua terra 
com novas espécies de gramíneas forrageiras. 
